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A Teoria Econômica do Comportamento Humano, desenvolvida por Gary S. Becker, 

explica as decisões individuais com base em um cálculo racional de custos e 

benefícios, aplicando modelos econômicos a áreas como educação, criminalidade e 

saúde. Becker argumenta que até comportamentos autodestrutivos podem ser 

analisados sob essa ótica, considerando incentivos e restrições.  

As principais premissas da teoria incluem: 

 1. Racionalidade econômica – Os indivíduos avaliam custos e benefícios para 

tomar decisões que maximizam sua utilidade.  

2. Maximização da utilidade – As escolhas são feitas visando o maior bem-estar 

possível em diferentes esferas da vida.  

3. Impacto dos incentivos – Mudanças nos custos ou benefícios influenciam o 

comportamento, levando a ajustes nas decisões.  

4. Capital humano – Investimentos em educação e saúde afetam a 

produtividade e as escolhas individuais e sociais. Esses princípios ajudam a 

compreender como fatores econômicos e sociais moldam decisões, sendo aplicáveis 

ao estudo da autoviolência, saúde mental e comportamento educacional.
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existência, podem fazer com que a automutilação seja percebida como uma “válvula 

de escape” para aliviar o sofrimento emocional.



(2017), Lenkiewicz, Racicka e Bryńska (2017) e Lopes e Teixeira (2019), está a 
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sentimentos de desesperança, funcionando como um “gatilho” para comportamentos 
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(2005, p. 66), “

escolas estão se tornando territórios de agressões e conflitos [...]”. A conexão entre 



Becker (2018, p. 67) argumenta que “se existirem jovens usuários de drogas 

ambiente escolar”.  

O uso de substâncias como álcool, maconha e cigarros é prevalente entre 

adolescentes e está associado a diversas consequências negativas para o 

desenvolvimento. Estudos como os de Torikka et al. (2016), Squeglia e Cservenka 

(2017), Spear (2016) e Goldberg-Looney et al. (2016) indicam que o consumo dessas 

substâncias está relacionado a uma série de impactos adversos, incluindo a 

diminuição do desempenho acadêmico, déficits neurocognitivos e problemas 

psicossociais.

O consumo de álcool e outras drogas é frequentemente impulsionado pela 

curiosidade, pelo desejo de aceitação social, pela busca por novas experiências e, em 

alguns casos, pela tentativa de lidar com pressões ou dificuldades emocionais. Como 

destacado por Façanha et al. (2010), esse contexto demanda ações preventivas que 

não apenas informem os adolescentes sobre os riscos, mas que também promovam 

reflexões críticas e escolhas conscientes.

O estudo de Hedeland et al. (2016) reforça uma perspectiva essencial para a 

compreensão da autoviolência, enfatizando que múltiplos fatores contribuem para 



esse comportamento, particularmente na adolescência. Esse período é marcado por 

uma série de mudanças biológicas, psicológicas e sociais que tornam os jovens 

especialmente vulneráveis. Conflitos internos, como crises de identidade, autoestima 

reduzida e dificuldades emocionais, aliados a pressões externas, como expectativas 

acadêmicas, sociais e familiares, podem desencadear episódios de autolesão.

A abordagem multidimensional sugere que a autoviolência não deve ser 

compreendida como uma resposta unidimensional a um único problema. Pelo 

contrário, sua prevenção demanda intervenções que considerem os múltiplos 

contextos nos quais os jovens estão inseridos – individual, familiar, social, escolar e 

comunitário. Essa perspectiva se alinha a estudos que exploram as relações entre as 



características escolares e a autoviolência, destacando a necessidade de estratégias 

preventivas integradas e embasadas em dados.

O estudo de Garcia et al. (2021) analisou os impactos do programa CIPAVE 

nas escolas do Rio Grande do Sul, investigando a relação entre a violência escolar e 

o desempenho acadêmico no período de 2015 a 2017. Utilizando a abordagem 

metodológica de diferenças em conjunto com o propensity score matching , os autores 

concentraram sua análise nos anos finais do ensino fundamental, o que permitiu uma 

avaliação robusta dos efeitos do programa sobre a violência escolar e os indicadores 

educacionais.

Os resultados do estudo indicaram uma redução significativa na incidência de 

agressões a professores e funcionários, bem como nas ameaças de alunos aos 

docentes, como consequência direta da implementação do programa CIPAVE. Esses 

achados sugerem que o programa teve um impacto positivo na redução de 

determinados tipos de violência escolar, contribuindo para um ambiente de ensino 

mais seguro e favorável.



Além disso, o estudo encontrou uma correlação positiva entre o programa e 

melhorias nos indicadores educacionais, como taxas de aprovação e reprovação, 

além do aumento na média de horas diárias de aula. Esses resultados sugerem que, 

ao mitigar a violência nas escolas, a CIPAVE também contribuiu para a melhoria do 

desempenho acadêmico, possivelmente ao criar um ambiente mais propício para a 

aprendizagem e ao reduzir a interrupção das atividades escolares causadas por 

conflitos e agressões.

De acordo com Brito et al (2022), a CIPAVE representa um importante canal de 

comunicação, disseminando informações sobre os recursos disponíveis para 

enfrentar a violência e a autoviolência. A implementação de estratégias preventivas, 

como a capacitação de educadores e programas de apoio psicológico, constitui uma 

abordagem proativa voltada para a redução da incidência desses comportamentos 

nas escolas, promovendo um ambiente escolar mais seguro e acolhedor. 
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